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Dans le domaine des sciences et des techniques, on connaît le nom de 

plusieurs théoriciens et inventeurs d'époque hellénistique ou romaine, mais 

Héron d'Alexandrie occupe une place à part en raison du nombre et de la taille 

des œuvres qui lui sont attribuées et qui sont parvenues jusqu'à nous!. La 
période durant laquelle a vécu Héron a été longtemps flottante, puisqu'on le 

situait ici ou là dans une vaste durée, allant du IIIe siècle avant J.-C. au Ille 

siècle après J.-C. Mais il est maintenant établi qu'il a vécu au milieu du 
Te siècle après J.-C.2. En effet Héron dans ses Mécaniques décrit une vis de pres- 

soir à pression directe?, mécanisme que Pline l'Ancien présente comme une 

invention récente à son époque’. Par ailleurs Héron explique dans la Dioptre, 

chapitre 35, comment calculer la distance entre Rome et Alexandrie en utili- 

sant la même éclipse de lune depuis ces deux villes ; il précise que cette éclipse 
a eu lieu le dixième jour avant l'équinoxe de printemps et a débuté à Rome à 

la troisième heure de la nuit et à la cinquième heure à Alexandrie. Ces indi- 

cations ne peuvent s'appliquer qu'à l'éclipse de lune du 18 mars 62 après 

J.-C. et à aucune autre éclipse entre le IIIe siècle avant J.-C. et le IIIe siècle après 

J.-C., comme l'a montré O. Neugebauer. On peut donc situer avec assez de 

précision l'époque durant laquelle a vécu Héron, sans avoir pour autant des 

détails sur sa vie ou sa personnalité. La tradition lui attribue seulement une 

Héron d'Alexandrie 

1 - Heronis Alexandrini opera quae supersunt omnia, édition Teubner, au total 5 vol, Leipzig, 
1899-1914 : vol I, Pneumatica, Automata, éd. Schmidt ; vol. 2, Mecanica, Catoptrica, éd. 
Schmidt ; vol. 3, Metrica, Dioptra, éd. Schöne ; vol. 4, Définitiones, Geometrica, éd. Heiberg ; 
vol. 5, Stereometrica, De mensuris, éd. Heiberg. 

2-A.G. Drachmann, Ktesibios, Philon and Heron, a Study in Ancient Pneumatics, 
Copenhague, 1948, 74-77. 
8 - Héron, Mécaniques 3,20. 

4 - Pline l'Ancien, Hist, Nat. 18,317. 
5 - O. Neugebauer, « Über eine Methode zur Distanzbestimmung Alexandria-Rom bei 
Heron », Det Kgl. Danske Videnskabernes Selskab. Historisk-filologiske Meddelelser, 1938, 
26, 2.
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êt
re
 t
hé

or
iq

ue
 e
t 
se

 r
at
ta
ch
er
 à
 c
e 
p
r
e
m
i
e
r
 a
xe

 d
e
 l
'œ

uv
re

 

d
'
H
é
r
o
n
 q
u
e
 s
on

t 
le
s 
m
a
t
h
é
m
a
t
i
q
u
e
s
.
 

L
e
 s
ec

on
d 
ax

e 
de
 l
'œ
uv
re
 d
'
H
é
r
o
n
 c
on

ce
rn

e 
le
s 
ap

pl
ic

at
io

ns
 s
ci

en
ti

fi
qu

es
 

de
s 
c
o
n
n
a
i
s
s
a
n
c
e
s
 t
hé
or
iq
ue
s.
 A
in
si
 d
a
n
s
 s
a 
Di
op
tr
e 

(D
io
pt
ra
),
 œ
u
v
r
e
 q
ui

 

1
6
 -

 C
'e
st
 c
et
te
 v
e
r
s
i
o
n
 a
r
a
b
e
 q
u'

a 
t
r
a
d
u
i
t
e
 B
. 
C
a
r
r
a
 d
e
 V
a
u
x
,
 «
 L
e
 l
iv
re
 d
e
s
 a
p
p
a
r
e
i
l
s
 p
n
e
u
-
 

m
a
t
i
q
u
e
s
 e
t 
d
e
s
 m
a
c
h
i
n
e
s
 h
y
d
r
a
u
l
i
q
u
e
s
 d
e
 P
h
i
l
o
n
 d
e
 B
y
z
a
n
c
e
 d
'
a
p
r
è
s
 l
es
 v
e
r
s
i
o
n
s
 a
r
a
b
e
s
 

d'
Ox

fo
rd

 e
t 
de

 C
on

st
an

ti
no

pl
e 

»,
 A
c
a
d
é
m
i
e
 d
es

 I
ns

cr
ip

ti
on

s 
et
 B
el
le
s 
Le

tt
re

s 
: 
No
ti
ce
 e
t 

ex
tr

ai
ts

 d
e
s
 m
s
s
.
 d
e
 l
a 
B
i
b
l
i
o
t
h
è
q
u
e
 N
a
t
i
o
n
a
l
e
,
 P
ar
is
, 
38
, 
1
9
0
3
,
 2
7
-
2
3
5
.



1
3
0
 

Gi
lb
er
t 
A
R
G
O
U
D
 

re
lè
ve
 a
us
si
 d
e
 l
a 
gé
om
ét
ri
e,
 i

l 
ex
po
se
 l
e 
fo
nc
ti
on
ne
me
nt
 d
e 
l'

in
st

ru
me

nt
 d
es
- 

ti
né
 à
 m
e
s
u
r
e
r
 l
es
 d
is
ta
nc
es
, 
et
 s
on
 a
pp
ar
ei
l 
n'
es
t 
au
tr
e 
qu
'u
n 
an

cê
tr

e 
de
 n
ot
re
 

th
éo
do
li
te
. 
C
e
 t
ra
it
é 
co
nt
ie
nt
 é
g
a
l
e
m
e
n
t
 u
n
e
 p
ar
ti
e 
co
ns
ac
ré
e 
à 
l'
as
tr
on
om
ie
, 

et
 c
'e
st
 l
à 
q
u
'
H
é
r
o
n
 e
xp
li
qu
e 

le
 m
o
y
e
n
 d
e 
ca
lc
ul
er
 l
a 
di
st
an
ce
 e
nt
re
 R
o
m
e
 e
t 

Al
ex
an
dr
ie
 p
a
r
 l
'o
bs
er
va
ti
on
 d
'u
ne
 é
cl
ip
se
 d
e 

lu
ne

. 
D
a
n
s
 s
a 
Ca

to
pt

ri
qu

e,
 o
u
 

Ré
fl
ex
io
ns
 (
Ca
to
pt
ri
ca
),
 i

l 
pr
és
en
te
 l
a 
pr
op
ag
at
io
n 
de

 l
a 
lu
mi
èr
e 
et

 l
es
 l
oi

s 
de
 

la
 r
éf
le
xi
on
. 

L
e
 t
ro
is
iè
me
 g
r
a
n
d
 a
xe

 d
e 
l'
œu
vr
e 
d
'
H
é
r
o
n
 a
 r
ap
po
rt
 a
u
x
 m
a
c
h
i
n
e
s
 o
u
 

ap
pa
re
il
s 
di
ve
rs
, 
qu
i 
so

nt
 d
es
 a
pp
li
ca
ti
on
s 
te
ch
ni
qu
es
 d
e 
pr
in
ci
pe
s 
sc
ie
nt
if
iq
ue
s.
 .

 
L
e
 t
ra
it
é 
d
e
s
 M
a
c
h
i
n
e
s
 d
e
 j
et
 (
Be
lo
po
ti
ca
) 
tr
ai
te
, 
c
o
m
m
e
 s
o
n
 n
o
m
 l
'i

nd
iq

ue
, 

de
s 
m
a
c
h
i
n
e
s
 d
e 
je

t 
ut
il
is
ée
s 
à 
la
 g
ue
rr
e 
p
o
u
r
 a
tt

ei
nd

re
 u
n
 e
n
n
e
m
i
.
 H
é
r
o
n
 

ex
po
se
 l
es

 p
ro
cé
dé
s 
d
e
 f
ab
ri
ca
ti
on
 d
e 
ce
s 
m
a
c
h
i
n
e
s
 e
t 
le
ur
 f
on
ct
io
nn
em
en
t,
 

n
o
t
a
m
m
e
n
t
 l
e 
ca
lc
ul
 d
es
 p
ro

po
rt

io
ns

 d
e 
ce
rt
ai
ns
 p
ro
je
ct
il
es
 e
t 
de
 l
eu
r 
vi
te
ss
e.
 

C'
es

t 
u
n
 s
uj
et
 q
ui
 a
va
it
 d
éj
à 
ét
é 
a
b
o
r
d
é
 p
a
r
 C
té

si
bi

os
, 

et
 o
n
 p
e
u
t
 s
u
p
p
o
s
e
r
 

q
u
'
H
é
r
o
n
 d
oi
t 
b
e
a
u
c
o
u
p
 à
 s
on
 p
ré
dé
ce
ss
eu
r,
 m
ê
m
e
 s

'i
l 
a 
p
u
 a
pp

or
te

r 
ce
rt
ai
ns
 

p
e
r
f
e
c
t
i
o
n
n
e
m
e
n
t
s
.
 L
e
 p
et
it
 t
ra
it
é 
in

ti
tu

lé
 C
h
i
r
o
b
a
l
i
s
t
e
 n
'e
st
 q
u
e
 l
a 
de

sc
ri

p-
 

ti
on
 d
'
u
n
e
 e
s
p
è
c
e
 p
ar
ti
cu
li
èr
e 
d
e
 m
a
c
h
i
n
e
 d
e
 j
et
, 
m
a
c
h
i
n
e
 i
nd

iv
id

ue
ll

e 
et
 p
o
r
-
 

ta
bl
e,
 q
u
e
 l
'a
ut
eu
r 
av
ai
t 
c
e
r
t
a
i
n
e
m
e
n
t
 s
o
u
s
 l
es
 y
e
u
x
 q
u
a
n
d
 i
l 
e
n
 d
éc
ri
va
it
 l
e 
m
o
d
e
 

de
 c
on
st
ru
ct
io
n.
 C
'e

st
 t
ou

t 
s
i
m
p
l
e
m
e
n
t
 l
'a
nc
êt
re
 d
e 
l'

ar
ba

lè
te

 q
u'

ut
il

is
ai

en
t 
le
s 

a
r
c
h
e
r
s
 a
u
 M
o
y
e
n
 A
g
e
.
 L
e
s
 M
é
c
a
n
i
q
u
e
s
,
 e
n
 t
ro
is
 l

iv
re
s,
 s
o
n
t
 c
o
n
s
e
r
v
é
s
 u
n
i
-
 

q
u
e
m
e
n
t
 d
a
n
s
 u
n
e
 t
r
a
d
u
c
t
i
o
n
 a
r
a
b
e
.
 H
é
r
o
n
 y
 a
b
o
r
d
e
 d
if
fé
re
nt
es
 q
u
e
s
t
i
o
n
s
,
 

n
o
t
a
m
m
e
n
t
 l
e 
ce
nt
re
 d
e 
gr
av
it
é 

et
 l
'é
qu
il
ib
re
 d
es

 m
a
c
h
i
n
e
s
 s
im
pl
es
 q
u
e
 s
on
t 

le
 l
ev
ie
r,
 l
a 
vi
s,
 l
a 
m
o
u
f
l
e
 e
t 
le
 t
re

ui
l.

 I
l 
tr
ai
te
 e
n
s
u
i
t
e
 d
e
 l
a 
r
o
u
e
 d
e
n
t
é
e
 e
t 
d
e
s
 

di
ve
rs
es
 a
pp
li
ca
ti
on
s 
q
u
e
 l
'o
n 
pe
ut
 e
n
 f
ai
re
 ;

 e
n
 c
om

pl
ét

an
t 
so
n 
o
u
v
r
a
g
e
 p
a
r
 l
a 

co
ns
tr
uc
ti
on
 d
'a
pp
ar
ei
ls
 d
e 
to
ut
es
 s
or
te
s 
qu
i 
re
lè
ve
nt
 d
e 

la
 v
ie
 q
uo

ti
di

en
ne

, 
n
o
t
a
m
m
e
n
t
 d
i
f
f
é
r
e
n
t
e
s
 f
o
r
m
e
s
 d
e
 p
r
e
s
s
o
i
r
 à
 v

is
. 
L
e
 T
r
e
u
i
l
 (
B
a
r
u
l
c
o
s
)
,
 
o
u
 

M
é
t
h
o
d
e
 p
o
u
r
 t
ir
er
 d
e
s
 p
o
i
d
s
 l
ou
rd
s,
 e
st
 u
n
e
 a
p
p
l
i
c
a
t
i
o
n
 d
e
 l
'
o
u
v
r
a
g
e
 p
r
é
c
é
-
 

de
nt
, 
da
ns
 l
eq
ue
l 
H
é
r
o
n
 t
ra
it
e 
de

 l
a 
co
mb
in
ai
so
n 
de

 m
a
c
h
i
n
e
s
 s
im

pl
es

 e
mp
lo
yé
es
 

p
o
u
r
 l
ev
er
 e
t 
ti
re
r 
de
s 
fa
rd
ea
ux
. 

Il
 é
tu
di
e 
pa
rt
ic
ul
iè
re
me
nt
 l
e 
m
o
y
e
n
 d
'é
le
ve
r 

u
n
 p
oi
ds
 d
é
t
e
r
m
i
n
é
 a
ve
c 
u
n
e
 f
or
ce
 d
ét
er
mi
né
e.
 L
e
s
 A
u
t
o
m
a
t
e
s
 (
A
u
t
o
m
a
t
a
)
 p
ré
- 

se
nt

en
t 

le
 m
é
c
a
n
i
s
m
e
 u
ti
li
sé
 d
a
n
s
 l
es
 m
a
c
h
i
n
e
s
 d
e 
th

éâ
tr

e,
 e
t 
l'
ou
vr
ag
e 
co
ns
ti
- 

tu
e 
u
n
 d
o
c
u
m
e
n
t
 i
mp
or
ta
nt
 p
o
u
r
 l
a 
sc
én
og
ra
ph
ie
 g
re
cq
ue
 e
t 
ro
ma
in
e.
 O
u
t
r
e
 

ce
s 
ou
vr
ag
es
, 
o
n
 c
on
na
ît
 é
g
a
l
e
m
e
n
t
 l
'e
xi
st
en
ce
 d
e 
d
e
u
x
 t
ra
it
és
 p
e
r
d
u
s
 d
'H
ér
on
. 

L'
un

 t
ra

it
ai

t 
de
s 
ba
la
nc
es
 (
Ze
ug
ia
),
 c
'e
st
-à
-d
ir
e 
de

 l
'é

qu
il

ib
re

 d
es
 c
or
ps
 ; 

l'
au

tr
e,

 
e
n
 q
u
a
t
r
e
 l
iv
re
s,
 c
o
n
c
e
r
n
a
i
t
 l
es
 h
o
r
l
o
g
e
s
 h
y
d
r
a
u
l
i
q
u
e
s
 (
pe
ri
 h
u
d
r
i
ô
n
 h
ô
r
o
s
c
o
-
 

pe
iô

n)
. 
C'
es
t 
à
 c
e 
de
rn
ie
r 
ax
e 
de

 l
'œ
uv
re
 d
'H
ér
on
, 
m
a
c
h
i
n
e
s
 e
t 
ap
pa
re
il
s 
di

ve
rs

, 
qu
'a
pp
ar
ti
en
ne
nt
 l
es

 P
n
e
u
m
a
t
i
q
u
e
s
.
 

L
e
s
 P
n
e
u
m
a
t
i
q
u
e
s
 

L
e
 m
o
t
 «
 p
n
e
u
m
a
t
i
q
u
e
s
 »

 d
és
ig
ne
 u
n
 e
n
s
e
m
b
l
e
 d
'a
pp
ar
ei
ls
 q
ui
 u
ti
li
se
nt
 

le
 «

 s
ou
ff
le
 »

, 
p
n
e
u
m
a
 e
n
 g
re
c,
 c
'e
st
-à
-d
ir
e 
la

 p
r
e
s
s
i
o
n
 d
e
 

‘a
ir

, 
d
e
 l
a 
v
a
p
e
u
r
 e
t 

H
é
r
o
n
 d
'
A
l
e
x
a
n
d
r
i
e
 e
t 
le
s 
P
n
e
u
m
a
t
i
q
u
e
s
 

1
3
1
 

é
g
a
l
e
m
e
n
t
 d
e 

l'
ea

u,
 a
ve
c 
u
s
a
g
e
 d
e 
si

ph
on

s,
 p
o
u
r
 o
bt
en
ir
 u
n
e
 r
éa

ct
io

n 
o
u
 u
n
 

m
o
u
v
e
m
e
n
t
.
 C
er

ta
in

s 
ap
pa
re
il
s 
p
e
u
v
e
n
t
 ê
tr

e 
ut

il
es

, 
c
o
m
m
e
 l
a 
p
o
m
p
e
 à
 i
nc
en
- 

di
e,

 o
u
 d
es

 d
is
po
si
ti
fs
 p
e
r
m
e
t
t
a
n
t
 d
'a

li
me

nt
er

 a
u
t
o
m
a
t
i
q
u
e
m
e
n
t
 u
n
e
 l
a
m
p
e
 

e
n
 h
ui
le
 ;

 m
a
i
s
 d
'a

ut
re

s 
o
n
t
 u
n
 c
ar
ac
tè
re
 l
ud

iq
ue

 n
e
t
t
e
m
e
n
t
 a
ff

ir
mé

, 
p
a
r
 

e
x
e
m
p
l
e
 c
e
u
x
 q
u
i
 p
e
r
m
e
t
t
e
n
t
 d
'o
bt
en
ir
 d
e
s
 c
h
a
n
t
s
 d
'
o
i
s
e
a
u
x
 o
u
 d
e
 l
a 
m
u
s
i
q
u
e
.
 

D'
au
tr
es
 e
nf
in
 o
nt

 u
n
 c
ar
ac
tè
re
 m
er
ve
il
le
ux
, 
pr
op
re
 à
 é
to

nn
er

 l
e 
sp
ec
ta
te
ur
 :

 
c'
es
t 

le
 c
as
 d
e 
ré

ci
pi

en
ts

 o
ù
 l

'o
n 
ve

rs
e 
de

 l
'e
au
, 
et

 d
'o
ù 

il
 s
or

t 
d
u
 v
in
, 
o
u
 d
e
 

l
a
m
p
e
s
 à
 h
ui
le
 q
u'

on
 a
li

me
nt

e 
e
n
 y
 v
er
sa
nt
 d
e 

l'
ea

u,
 

L
e
s
 P
n
e
u
m
a
t
i
q
u
e
s
 d
'
H
é
r
o
n
 s
e 
ré

pa
rt

is
se

nt
 e
n
 d
e
u
x
 l
iv
re
s,
 l

e 
p
r
e
m
i
e
r
 

c
o
m
p
r
e
n
a
n
t
 u
n
e
 p
ré
fa
ce
 e
t 
q
u
a
r
a
n
t
e
 t
ro
is
 c
ha
pi
tr
es
, 
et
 l
e 
se
co
nd
 t
re
nt
e 
se
pt
 

ch
ap
it
re
s.
 L
es
 h
ui

t 
pr
em
ie
rs
 c
ha
pi
tr
es
 d
u
 l
iv
re
 I
 s
on
t 
h
o
m
o
g
è
n
e
s
,
 a
ve
c 
la
 d
es

- 
cr
ip
ti
on
 d
es
 d
if

fé
re

nt
s 
ty

pe
s 
de

 s
ip

ho
ns

, 
et
 i
ls

 f
or
me
nt
 u
n
e
 s
ui

te
 n
at

ur
el

le
 à
 l
'i

n-
 

tr
od

uc
ti

on
. 
M
a
i
s
 i
l 
n'

y 
a 
p
a
s
 d
e 
pl
an
 c
oh

ér
en

t 
d
a
n
s
 l
e 
re
st
e 
de
 l
'o
uv
ra
ge
. 
O
n
 a
 

pa
rf
oi
s 
u
n
e
 s
ui

te
 d
e
 d
e
u
x
,
 t
ro
is
 o
u
 q
u
a
t
r
e
 c
h
a
p
i
t
r
e
s
 m
o
n
t
r
a
n
t
 l
e 
m
ê
m
e
 a
p
p
a
-
 

re
il

 a
v
e
c
 d
if

fé
re

nt
s 
t
r
a
i
t
e
m
e
n
t
s
.
 M
a
i
s
 
e
n
 c
o
m
p
a
r
a
i
s
o
n
 a
v
e
c
 l
a 
D
i
o
p
t
r
e
,
 l
es
 

M
é
c
a
n
i
q
u
e
s
 o
u
 l
a 
Ca

to
pt

ri
qu

e,
 o
ù
 l
a 
di

sp
os

it
io

n 
de
s 
ch

ap
it

re
s 
es
t 
cl
ai
re
 e
t 
co
hé
- 

re
nt
e,
 l
es

 P
n
e
u
m
a
t
i
q
u
e
s
 p
r
é
s
e
n
t
e
n
t
 u
n
e
 p
r
o
g
r
e
s
s
i
o
n
 c
o
n
f
u
s
e
.
 

L'
ob
je
t 
de
s 
P
n
e
u
m
a
t
i
q
u
e
s
 e
st

 b
ie
n 
pr

éc
is

é 
pa
r 
H
é
r
o
n
 d
ès

 l
e 
d
é
b
u
t
 d
e
 l
a 

pr
éf
ac
e 
de
 l
'o
uv
ra
ge
 : 

« 
c'
es
t 
gr
âc
e 
à 
la
 c
o
m
b
i
n
a
i
s
o
n
 d
e
 l
'a
ir
, 
d
u
 f
eu
, 
de
 l
'e
au
 e
t 

de
 l
a 
te
rr
e,
 e
t 
pa

r 
l'
un
io
n 
de

 t
ro

is
 d
e 
ce

s 
él
ém
en
ts
 o
u
 m
ê
m
e
 d
es
 q
ua
tr
e,
 q
u
e
 s
on
t 

m
i
s
e
s
 e
n
 a
ct
io
n 
d
e
s
 c
o
m
p
o
s
i
t
i
o
n
s
 v
ar

ié
es

, 
d
o
n
t
 l
es

 u
n
e
s
 s
u
b
v
i
e
n
n
e
n
t
 a
u
x
 n
é
c
e
s
-
 

si
té
s 
le

s 
pl
us
 p
re

ss
an

te
s 
d
e
 l
a 
vi
e 
h
u
m
a
i
n
e
,
 e
t 
le
s 
au
tr
es
 s
us
ci
te
nt
 l
'a

dm
ir

at
io

n 
et
 l
'é

to
nn

em
en

t 
».

 P
e
u
 a
up
ar
av
an
t,
 d
ès
 l
a 
pr

em
iè

re
 p
hr
as
e,
 i

l 
a
 i
nd
iq
ué
 q
u'

il
 

vo
ul

ai
t 
re
pr
en
dr
e 

le
s 
t
r
a
v
a
u
x
 d
e 
se
s 
pr
éd
éc
es
se
ur
s,
 e
n
 a
jo

ut
an

t 
sa
 p
ar
t 
pe

r-
 

so
nn

el
le

, 
« 

… n
o
u
s
 p
e
n
s
o
n
s
 n
éc

es
sa

ir
e 
d
e
 m
et

tr
e 
e
n
 o
rd
re
 n
o
u
s
 a
us

si
 c
e 
qu
i 
a
 

ét
é 
t
r
a
n
s
m
i
s
 p
ar

 l
es
 a
nc
ie
ns
, 
to
ut
 e
n
 ÿ
 a
jo

ut
an

t 
no
s 
pr

op
re

s 
dé

co
uv

er
te

s 
».

 I
l 

p
r
o
p
o
s
e
 d
o
n
c
 d
e 
m
e
t
t
r
e
 «

 e
n
 a
ct

io
n 
de

s 
co

mp
os

it
io

ns
 v
ar

ié
es

, 
qu
i 

le
s 
u
n
e
s
 

of
fr
en
t 
ce
 q
ui
 e
st

 u
ti
le
 e
t 
in
di
sp
en
sa
bl
e 
à
 l
a 
vi

e 
h
u
m
a
i
n
e
,
 l
es
 a
ut

re
s 
m
o
n
t
r
e
n
t
 

q
u
e
l
q
u
e
 c
ho
se
 d
e 
s
u
r
p
r
e
n
a
n
t
 e
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pareil apparaisse plus neuf », dei ö& kai ta Tv dpxatwv éxovyeiv tadéoers, bnws 

kavétepov 10 Kataokedaoua datvnta. Héron était un mécanicien habile, avec un 

style en général clair, et un vocabulaire technique précis. Mais ce qui est décrit 

présente un intérêt très variable et beaucoup de désordre, ce qui nous amène 
à proposer divers appareils dans un ordre différent de celui d'Héron. 

Quelques appareils des Pneumatiques 

Dès le début du premier livre, Héron présente, en 1,7, une clepsydre 

(fig. 1) qui n'est pas un appareil nouveau puisqu'il correspond très précisé- 

ment à la clepsydre que décrit déjà Empédocle : 

{...] Ainsi une enfant 
Joue à la clepsydre dans une bassine légère. 
Tant qu'elle presse l'anse creuse de sa belle main, 
Et quelle la plonge dans le corps délicat de l'eau d'argent, 
Nulle onde ne pénètre dans le vase, écartée 
Par l'air qui s'abat et qui pèse à l'intérieur contre les trous serrés, 
Jusqu'à ce qu'elle laisse échapper de l'anse le flot qui s'y presse ; alors 
Quand le souffle s'en est allé, y pénètre l'eau dans une égale mesure. 
De même lorsque la fillette tient l'eau dans les profondeurs de la bassine, 
Comme le détroit de l'anse est fermé par la chair de sa paume, 
L'éther au dehors, dans un brûlant désir d'entrer, repousse l'onde, 
Et autour des portes de l'isthme qui gronde sourdement, il règne aux frontières, 
Jusqu'à ce que l'enfant laisse aller la main ; alors à l'inverse, au rebours d'au- 
paravant, 
Comme le souffle fond des hauteurs, l'eau s'écoule en bas dans une mesure 
égale!’. 

Le fonctionnement est simple : pour transférer un liquide, du vin par 

exemple, on plonge la sphére creuse dans le vin, qui entre par la passoire, tan- 

dis que l'air intérieur s'échappe par le tube. Puis on presse l'orifice du tube 

avec le pouce et on retire la sphère du vin ; aussi longtemps qu'on ferme l'orifice 

du tube avec le pouce, l'air n'entre pas dans la sphère, et le vin ne s'écoule 

pas. Pour laisser le vin, ou tout autre liquide, s'écouler, il suffit de relâcher le 

pouce et de laisser entre l'air. 

Ce type de vase était connu depuis longtemps. Parmi les exemplaires 

les plus anciens, on peut citer un vase du Mycénien Récent, d'origine inconnu, 

de la collection privée du Professeur A. B. Cook!5. Grossièrement sphérique, ce 

vase a un col long et étroit, avec une petite anse verticale au sommet ; l'ou- 

verture supérieure peut être aisément obstruée avec le pouce, et le fond du 
vase est percé de six petits trous. Un vase complet du même genre, d'une ving- 

taine de centimètres de hauteur, a été retrouvé en 1981 à Ras Shamra/Ougarit, 

17 - Empédocle, fr. 551 de l'édition de J. Bollack 1969, Empédocle, Paris. Traduction de 
J. Bollack 1969, tome II, p. 206. 

18 - E.J. A. Kenny, 1944, Quaestiones Hydraulicae, Cambridge, monographie dactylogra- 
phiée, en dépôt à la bibliothèque de Cambridge, p. 248-249. 
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en Syrie, par Pierre Lombard, qui le date du dernier été d'occupation de la 

ville, à la fin du XIIIe siècle avant J.-C.19, Il s'agit d'une petite cruche en céra- 

mique commune, sans décor, à panse sphérique, dont le col présente un orifice 

circulaire d'un centimètre de diamètre, orifice que l'on peut facilement obtu- 

: rer avec le pouce. Le fond du vase est percé en son centre de 22 trous, de trois 

millimètres de diamètre, disposés en cercles concentriques. Un vase du même 

genre, mais incomplet, avait déjà été retrouvé sur le même site de Ras Shamra 
et publié par Jean-Claude Courtois? Ce vase présente les mêmes caractéris- 

tiques que les précédents, avec un goulot resserré et un fond percé de petits 

trous, mais il paraît sensiblement plus ancien, puisqu'il est daté de la transi- 

tion Bronze moyen / Bronze récent. 

Appartiennent également à ce type de clepsydre un certain nombre de 

vases du VIe siècle avant J.C. Ils présentent tous une taille et une forme iden- 

tiques, avec une panse sphérique, et une anse creuse qui forme un arc de 

cercle au-dessus. Cette anse est pourvue au sommet d'un trou unique, facile 

à boucher, et le fond est percé de multiples petits trous par lesquels le liquide 

entre ou sort, au gré de l'utilisateur qui commande l'ouverture supérieure. 

Tous ces vases ont une hauteur totale d'une vingtaine de centimètres, et une 

quinzaine de centimètres pour la panse, et ces dimensions modestes leur don- 

nent l'aspect de jouets, en accord avec l'image de « l'enfant qui joue » 

d'Empédocle. Le premier vase de ce genre a été trouvé en Béotie, et il est main- 

tenant au musée du Louvre?! , mais l'on en connait d'autres, à Athénes?2, à 

Éleusis, où la partie supérieure du vase manque 23, à Baltimore“, à Léningrad?5, 

à Wurzburg?, à Copenhague?”, à Orvietto’8, à Yale? et au Metropolitan Museum 

de New-York30, Heron nous présente donc une clepsydre qui a une origine très 

19 - P. Lombard, Pneumatique d'Ougarit : note sur une « clepsydre » du Bronze récent, RSO 
III : Le centre de la ville, 38e - 44e campagnes (1978-1984), ADPF, Paris, 1987, p. 351-356. 
Le vase porte le numéro d'inventaire 81/509. 

20 - J.-C. Courtois, Corpus céramique de Ras Shamra/Ugarit II, Ugaritica, VII, 1979, p. 214 
et fig. 6 : 22. Signalé par P. Lombard, o.l. p. 352. 
21 - Paris, Louvre CA 822 ; E. Pottier, 1899, Nouvelles acquisitions du Louvre, Rev. Arch. 
1, p. 7-8 et fig. 6 ; M. Clermont-Ganneau, 1899, Une « éponge américaine » du VIE siècle 
avant notre ère, Rev. Arch. 1, p. 328. 

22 - Athènes 884 ; R. Zahn, 1899, Zur Mitasvase aus Eleusis, Ath. Mitt. 24, p. 339. 

23 - H. Bulle, 1897, Midas und Silen, Ath. Mitt. 22, p. 387. 

24 - D. M. Robinson, 1938, CVA USA 7, p. 12-14 et pl. 3. 

25 - S. Reinach, 1899, L'éponge américaine, Rev. Arch. 2, p. 341. 

26 - E. Langlotz, 1932, Griechischen Vasen in Wurzburg, Munich, n° 459, 

27 - Clepsydre ABe 1 020 ; Ch. Blinkenberg et K. F. Johansen, sans date, CVA Danemark 
3, pl. 120, 2. 
28 - Musée Faina ; H. Philippart, 1932, Collections de céramique grecque en Italie II, 

Bruxelles, p. 103. 
29 - P. V. C. Baur, 1922, Catalogue of the Rebecca Darlington Stoddard Collection of Greek 
and Italian Vases in Yale University, New Haven, Connecticut, n° 499. 

30 - H. C. Butler, 1969, Sardis I. The excavations, Amsterdam, p. 119-120 et fig. 126.
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 a
u
 

po
in

t 
0 
d
u
 c
ur

se
ur

. 
Si

 l
'o
n 
dé

pl
ac

e 
le
 c
ur
se
ur
 v
er

s 
la
 g
au
ch
e,
 l
e 
po

id
s 
d
u
 c
ur

- 
se

ur
 v
a
 r
o
m
p
r
e
 l
'é
qu
il
ib
re
, 
so

ul
ev

er
 l
e 
co
uv
er
cl
e,
 l
e 
li

qu
id

e 
s'

éc
ou

le
ra

 e
t 
r
e
m
-
 

pl
ir
a 
la

 c
o
u
p
e
.
 O
n
 p
o
u
r
r
a
 a
in
si
 d
é
t
e
r
m
i
n
e
r
 l
a 
q
u
a
n
t
i
t
é
 d
e
 l
iq

ui
de

 q
u
e
 l
'o

n 
v
e
u
t
 

re
cu
ei
ll
ir
 e
t 
fa
ir
e 
de

s 
m
a
r
q
u
e
s
 s
ur

 l
a 
ré

gl
et

te
, 
p
o
u
r
 2
5 
o
u
 5
0
 c
l 
(
H
é
r
o
n
 p
ar

le
 d
e 

co
ty
le
, 
le
 c
ot

yl
e 
va

la
nt

 e
nv
ir
on
 2
5
 c
l)
. 
U
n
e
 f
oi

s 
le

s 
m
a
r
q
u
e
s
 f
ai
te
s 
su
r 
la

 r
ég

le
tt

e 

p
o
u
r
 d
e
s
 q
u
a
n
t
i
t
é
s
 p
ré

ci
se

s,
 o
n
 p
o
u
r
r
a
 a
v
o
i
r
 c
es
 q
u
a
n
t
i
t
é
s
 à
 v
ol
on
té
. 
E
n
 e
ff

et
, 

lo
rs

qu
e 
la

 c
o
u
p
e
 s
'e
st
 r
em

pl
ie

, 
le
 s
y
s
t
è
m
e
 s
e 
r
e
m
e
t
 e
n
 é
qu
il
ib
re
, 
ce
 q
ui

 a
 p
o
u
r
 

ef
fe
t 
de

 p
la
qu
er
 l

e 
co
uv
er
cl
e 
su

r 
le
 c
an

al
 d
'é

co
ul

em
en

t 
; 

le
 l
iq

ui
de

 a
lo

rs
 n
e
 

co
ul
e 
pl
us
, 
ap
rè
s 
li

vr
ai

so
n 
de
 l
a 
qu

an
ti

té
 p
r
é
v
u
e
 à
 
l'

av
an

ce
. 

Pl
us

ie
ur

s 
l
a
m
p
e
s
 p
ré
se
nt
en
t 
au
ss
i 
de

s 
di
sp
os
it
if
s 
p
e
u
 o
rd
in
ai
re
s.
 T
o
u
t
 

d'
ab
or
d,
 e
n
 1
,3

4,
 u
n
e
 l
a
m
p
e
 e
st

 m
u
n
i
e
 d
'
u
n
e
 m
è
c
h
e
 q
u
i
 a
v
a
n
c
e
 t
o
u
t
e
 s
e
u
l
e
 a
u
 

fu
r 
et
 à
 m
e
s
u
r
e
 q
u'

el
le

 s
e
 c
o
n
s
u
m
e
 (
fi
g.
 6

).
 A
 l
'i
nt
ér
ie
ur
 d
e
 l
a 
l
a
m
p
e
,
 u
n
e
 t
ig

e 

mé
ta

ll
iq

ue
 e
st
 e
nr

ou
lé

e 
a
u
t
o
u
r
 d
e 
la
 m
è
c
h
e
.
 D
e
 p
lu
s 
la

 l
a
m
p
e
 e
st

 m
u
n
i
e
 d
'u

n 

fl
ot

te
ur

 q
ui
, 
e
n
 s
'
a
b
a
i
s
s
a
n
t
 a
v
e
c
 l
a 
c
o
n
s
o
m
m
a
t
i
o
n
 d
'h

ui
le

, 
e
n
t
r
a
î
n
e
 l
es
 d
e
n
t
s
 

d'
un
e 
ro
ue
, 

fi
xé
e 
co

nt
re

 l
a 
pa

ro
i 
de
 l
a 
la

mp
e,

 d
en

ts
 q
ui
 e
l
l
e
s
-
m
ê
m
e
s
 e
nt

ra
î-

 

n
e
n
t
 l
a 
ti
ge
 m
ét

al
li

qu
e 
a
u
t
o
u
r
 d
e 
la

 m
è
c
h
e
.
 E
n
 t
hé

or
ie

, 
le

 s
y
s
t
è
m
e
 d
oi
t 
fo

nc
- 

t
i
o
n
n
e
r
 ;

 m
a
i
s
 u
n
e
 l
a
m
p
e
 e
st
 u
n
 o
bj

et
 d
e
 p
et

it
es

 d
i
m
e
n
s
i
o
n
s
,
 e
t 
le
 f
lo

tt
eu

r 
a-
t-
 

il
 s
u
f
f
i
s
a
m
m
e
n
t
 d
e 
po

id
s 
et

 d
e 
fo

rc
e 
p
o
u
r
 q
u
e
 l
e 
m
o
u
v
e
m
e
n
t
 s
e 
pr
od
ui
se
 ?
 I

l 
es

t 
po

ss
ib

le
 c
e
p
e
n
d
a
n
t
 q
u
e
 l
a 
l
a
m
p
e
 s
oi
t 
d'
as
se
z 
g
r
a
n
d
e
s
 d
im
en
si
on
s,
 c
ar
 o
n
 n
'a
 

a
u
c
u
n
e
 i
n
f
o
r
m
a
t
i
o
n
 s
u
r
 s
a
 t
ai

ll
e.

 D
a
n
s
 c
e 
ca
s,
 l
e 
m
é
c
a
n
i
s
m
e
 p
e
u
t
 ê
tr

e 
ef
fi
ca
ce
. 

U
n
e
 a
u
t
r
e
 l
a
m
p
e
 e
st
 t
o
u
t
 à
 f
ai

t 
é
t
o
n
n
a
n
t
e
,
 e
n
 I
I,

24
, 
p
u
i
s
q
u
'
o
n
 l
'
a
l
i
m
e
n
t
e
 

e
n
 h
u
i
l
e
 e
n
 y
 v
e
r
s
a
n
t
 d
e
 l
'e

au
 (

fi
g.
 
7)
. 
L
a
 l
a
m
p
e
 e
st
 s
u
r
 u
n
e
 b
a
s
e
 c
r
e
u
s
e
 e
t 

ét
an

ch
e,

 a
ve

c 
d
e
u
x
 t
ub

es
. 
L'
un
 s
or
t 
au

-d
es

su
s 
de
 l
a 
l
a
m
p
e
 a
ve

c 
u
n
 e
nt

on
no

ir
 

et
 d
e
s
c
e
n
d
 p
r
e
s
q
u
e
 j
u
s
q
u
'
a
u
 f
o
n
d
 d
e
 l
a 
b
a
s
e
.
 L
'
a
u
t
r
e
 p
a
r
t
 d
u
 s
o
m
m
e
t
 d
e
 l
a 

ba
se

 e
t 
d
é
b
o
u
c
h
e
 a
u
 f
on
d 
d
e
 l
a 
la

mp
e.

 A
u
 d
ép

ar
t,

 l
e 
to

ut
 e
st

 p
le
in
 d
'h

ui
le

, 
ba
se
 

et
 l
a
m
p
e
,
 e
t 
l'
hu
il
e 
se

 t
ro

uv
e 
é
g
a
l
e
m
e
n
t
 d
a
n
s
 l
es
 d
e
u
x
 t
ub

es
. 
E
n
 b
rû

la
nt

, 
la
 

l
a
m
p
e
 s
e 
vi
de
 d
e 
so

n 
hu
il
e.
 P
o
u
r
 r
ét

ab
li

r 
le
 n
i
v
e
a
u
 d
a
n
s
 l
a 
la
mp
e,
 i

l 
su

ff
it

 d
e
 

ve
rs

er
 d
e
 l
'e
au
 d
a
n
s
 l
'e

nt
on

no
ir

. 
Ce
tt
e 
e
a
u
 d
e
s
c
e
n
d
 a
u
 f
on

d 
d
e
 l
a 
ba
se
, 
ce

 q
ui
 

a 
p
o
u
r
 e
ff

et
 d
e 
fa

ir
e 
m
o
n
t
e
r
 l
'h

ui
le

 p
a
r
 l
e 
pe

ti
t 
tu

be
, 
p
o
u
r
 r
em

pl
ir

 l
a 
l
a
m
p
e
.
 L
e
 

pr
op

ri
ét

ai
re

 d
e 

la
 l
a
m
p
e
 p
eu
t 
al

or
s 
p
r
o
v
o
q
u
e
r
 l
'a

dm
ir

at
io

n 
de

 s
on

 e
n
t
o
u
r
a
g
e
 

et
 o
bt

en
ir

 d
es

 e
ff
et
s 
di
gn
es
 d
e 
Tr
im
al
ci
on
 !

 

D
'
a
u
t
r
e
s
 a
p
p
a
r
e
i
l
s
 m
e
t
t
e
n
t
 e
n
 s
c
è
n
e
 d
e
s
 o
i
s
e
a
u
x
,
 n
o
t
a
m
m
e
n
t
 e
n
 1
,1

5 
o
ù
 

u
n
e
 m
é
s
a
n
g
e
 c
ha
nt
e 
pa

r 
in
te
rm
it
te
nc
e 

(f
ig

. 
8)

. 
S
u
r
 u
n
 s
oc

le
 é
ta
nc
he
 e
t 
vi
de
, 
o
n
 

a
 u
n
 g
r
a
n
d
 v
a
s
e
 d
o
n
t
 l

e 
f
o
n
d
 e
st

 r
el
ié
 a
u
 s
oc
le
 p
a
r
 u
n
 t
ub
e.
 A
 c
ô
t
é
 d
u
 v
a
s
e
,
 

u
n
e
 c
o
u
p
e
 r
em
pl
ie
 d
'e

au
, 
av

ec
 u
n
 o
is

ea
u 
su

r 
so

n 
bo
rd
. 
U
n
 t
ub

e 
re
co
ur
bé
 p
ar

t 

d
u
 s
oc
le
 p
ou
r 
ab
ou
ti
r 
d
a
n
s
 l
a 
co

up
e,

 j
us

te
 s
ou

s 
l'

ea
u.

 R
e
m
p
l
i
s
s
o
n
s
 d
'e
au
 l
e 
pr

e-
 

m
i
e
r
 v
a
s
e
.
 C
e
t
t
e
 e
a
u
 v
a
 p
é
n
é
t
r
e
r
 d
a
n
s
 l
e 
so
cl
e,
 e
t 

l'
ai
r 
q
u
i
 s
'y
 t
r
o
u
v
e
 e
n
 s
e
r
a
 

ch
as
sé
e 
et
 p
as
se
ra
 p
ar

 l
e 
tu

be
 r
ec

ou
rb

é 
po
ur
 a
bo

ut
ir

 d
a
n
s
 l
'e
au
 d
e 
la
 c
ou

pe
, 
pr

o-
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Gi
lb

er
t 
A
R
G
O
U
D
 

v
o
q
u
a
n
t
 u
n
 g
ar
go
ui
ll
is
 à
 l
i
m
i
t
a
t
i
o
n
 d
u
 c
h
a
n
t
 d
'
u
n
 o
is
ea
u.
 H
é
r
o
n
 p
r
é
c
i
s
e
 q
u
e
,
 

se
lo
n 
le
 d
ia
mé
tr
e 
d
u
 t
ub
e 
et
 l
a 
lo
ng
ue
ur
 d
e 
sa
 p
ar
ti
e 
i
m
m
e
r
g
é
e
,
 o
n
 o
bt
ie
nt
 d
es
 

ch
an
ts
 d
if
fé
re
nt
s,
 s
el
on
 l
es
 o
is
ea
ux
 q
u'
on
 v
eu
t 
im
it
er
. 

M
a
i
s
 d
a
n
s
 l
e 
ge
nr
e,
 o
n 
p
e
u
t
 f
ai
re
 p
lu
s 
co
mp
li
qu
é 
en
co
re
, 
c
o
m
m
e
 e
n
 1
,1
6,
 

av
ec
 d
es
 o
is
ea
ux
 s
if
fl
eu
rs
 q
ui
 s
'a
rr
êt
en
t 
q
u
a
n
d
 u
n
e
 c
ho
ue
tt
e 
se
 t
o
u
r
n
e
 v
er
s 

e
u
x
 (
fi
g.
 9

).
 O
n
 a
 l
e 
m
ê
m
e
 d
is
po
si
ti
f 
q
u
e
 p
r
é
c
é
d
e
m
m
e
n
t
,
 a
v
e
c
 u
n
e
 f
o
n
t
a
i
n
e
 a
li
- 

m
e
n
t
a
n
t
 u
n
e
 v
a
s
q
u
e
 o
ù
 s
e 
ti
en
ne
nt
 p
lu
si
eu
rs
 o
is
ea
ux
, 
do
nt
 d
e
u
x
 o
nt
 u
n
e
 p
ar
- 

ti
e 
d
u
 c
or
ps
, 
pa
tt
e 
o
u
 b
ec
, 
qu
i 
pl
on
ge
 d
a
n
s
 l
'e
au
 : 

c'
es
t 
pa
r 
là
 q
u'
ab
ou
ti
t 
le
 t
ub
e 

qu
i 
pr
ov
oq
ue
 l
e 
si
ff
le
me
nt
. 
L
e
 s
oc
le
 e
st
 m
u
n
i
 à
 s
a 
ba
se
 d
'u
n 
si
ph
on
 é
tr
an
gl
é 
qu
i 

c
o
m
m
u
n
i
q
u
e
 a
ve
c 
l'
ex
té
ri
eu
r 
et
 q
ui
 s
'a
mo
rc
e 
lo
rs
qu
e 
l'
ea
u 
at
te
in
t 
s
o
n
 n
iv
ea
u.
 

L
e
 s
oc
le
 s
e 
vi
de
 a
lo
rs
 p
ar
 c
e 
si
ph
on
, 
et
 n
at
ur
el
le
me
nt
, 

le
s 
oi
se
au
x 
s'
ar
rê
te
nt
 a
lo
rs
 

de
 s
if
fl
er
, 
pu
is
qu
e,
 m
ê
m
e
 s
i 
l'
ea
u 
co
nt
in
ue
 d
e 
s'
éc
ou
le
r 
de
pu
is
 l
a 
va
sq
ue
, 

il
 n
'y
 

a 
pl
us
 d
'a
ir
 p
ou
r 
pr
ov
oq
ue
r 
le
ur
s 
ga
zo
ui
ll
is
. 
E
n
 r
ev
an
ch
e,
 s
ou
s 

le
 s
oc
le
, 
u
n
e
 c
uv
e 

v
a
 s
e 
re
mp
li
r.
 C
e
t
t
e
 c
u
v
e
 a
 u
n
 f
lo
tt
eu
r 
q
u
i
 v
a
 s
'é
le
ve
r 
et
, 
p
a
r
 u
n
 s
y
s
t
é
m
e
 d
e
 p
o
u
-
 

li
e 
et
 d
e 
co
nt
re
po
id
s,
 f
ai
re
 p
iv
ot
er
 u
n
 a
xe
 s
up
po
rt
an
t 
u
n
e
 c
ho
ue
tt
e 

: 
el
le
 v
a
 

re
ga
rd
er
 l
es
 o
is
ea
ux
, 

et
 o
n 
a
 l
'i
mp
re
ss
io
n 
q
u
e
 c
'e
st
 s
on
 r
eg
ar
d 
qu
i 

fa
it
 t
ai
re
 

le
s 
oi
se
au
x.
 C
et
te
 c
uv
e 

es
t 
el
le
 a
us
si
 m
u
n
i
e
 d
'u
n 
si
ph
on
 é
tr
an
gl
é 
à 
sa
 b
as
e 

qu
i,
 u
n
e
 f
oi
s 
a
m
o
r
c
é
,
 v
a
 v
i
d
e
r
 l
a 
c
u
v
e
.
 
L
e
 f
lo
tt
eu
r 
v
a
 a
l
o
r
s
 r
e
d
e
s
c
e
n
d
r
e
,
 
la
 

ch
ou
et
te
 v
a
 à
 n
o
u
v
e
a
u
 s
e 
dé
to
ur
ne
r 
de
s 
oi
se
au
x.
 C
o
m
m
e
 l
e 
so
cl
e 
se
 s
er
a 
vi
dé
 

de
 s
on
 e
au
, 

le
s 
oi
se
au
x 
vo
nt
 s
e 
re
me
tt
re
 à
 c
ha
nt
er
, 
p
u
i
s
q
u
e
 l
'a
ir
 d
u
 s
oc
le
 p
as
- 

se
ra
 à
 n
o
u
v
e
a
u
 p
ar
 l
es
 o
is
ea
ux
 p
o
u
r
 f
in
ir
 d
a
n
s
 l
a 
va
sq
ue
. 
E
t
 l
'o
pé
ra
ti
on
 r
ec
om
- 

m
e
n
c
e
r
a
.
 S
eu
le
 l
a 
pa
rt
ie
 s
up
ér
ie
ur
e 
d
u
 d
is
po
si
ti
f 
do
it
 ê
tr
e 

vi
si
bl
e,
 p
o
u
r
 q
u
e
 

l'
il
lu
si
on
 s
oi
t 
pa
rf
ai
te
. 

E
n
f
i
n
,
 d
e
r
n
i
e
r
 e
x
e
m
p
l
e
 f
a
s
c
i
n
a
n
t
,
 e
n
 1
1,
36
, 
ce
lu
i 
d
'
u
n
 a
n
i
m
a
l
 d
o
n
t
 o
n
 

tr
an
ch
e 
la
 t
êt
e 
et
 q
ui
 b
oi
t 
en
su
it
e 
tr
an
qu
il
le
me
nt
 (
fi
g.
 1
0 
et
 1
1)
. 
L
e
 t
ex
te
 e
st
 l
on
g 

et
 c
om
pl
ex
e,
 e
t 
de
 p
lu
s 
tr
ès
 c
or
ro
mp
u.
 I

l 
m
a
n
q
u
e
 n
o
t
a
m
m
e
n
t
 t
ou
te
 l
a 
pa
rt
ie
 

dé
cr
iv
an
t 

le
 b
ou
vi
er
 q
ui
 p
iv
ot
e 
su
r 
u
n
 a
xe
. 
M
a
i
s
 l
'e
ss
en
ti
el
 s
e 
c
o
m
p
r
e
n
d
 

bi
en
 :

 o
n
 c
o
u
p
e
 l
a 
tê
te
 d
'u
n 
a
n
i
m
a
l
 q
ui
, 
m
a
l
g
r
é
 c
et
te
 o
pé
ra
ti
on
, 
co
ns
er
ve
 s
on
 

in
té
gr
it
é,
 e
t 
se
 p
e
r
m
e
t
 m
ê
m
e
 d
e
 b
oi
re
 l
'e
au
 q
u'
on
 l
ui
 p
ré
se
nt
e,
 g
râ
ce
 à
 u
n
 t
ub
e 

qu
i 
v
a
 d
u
 m
uf
fl
e 
a
u
 c
or
ps
 d
e 
l'
an
im
al
. 
L
a
 p
ar
ti
e 
dé
li
ca
te
 r
és
id
e 
d
a
n
s
 l
e 
pa
ss
ag
e 

d
u
 c
o
u
t
e
a
u
 c
e
n
s
é
 t
r
a
n
c
h
e
r
 l
a 
tê
te
, 
a
v
e
c
 u
n
 m
o
n
t
a
g
e
 b
i
e
n
 d
éc
ri
t 
p
a
r
 H
é
r
o
n
,
 q
u
i
 

fa
it
 i
nt
er
ve
ni
r 
d
e
u
x
 d
is
qu
es
 m
u
n
i
s
 d
'e
nt
ai
ll
es
 o
u
 d
e 
de
nt
s 
ag
is
sa
nt
 s
ur
 l
es
 c
ré
- 

ma
il
lè
re
s 
en
to
ur
an
t 
u
n
 p
et
it
 t
ub
e 
r
e
n
d
u
 a
in
si
 m
ob
il
e,
 p
o
u
r
 p
e
r
m
e
t
t
r
e
 l
e 
pa
s-
 

s
a
g
e
 d
u
 c
o
u
t
e
a
u
 l
or
sq
u'
il
 f
r
a
n
c
h
i
t
 l
e 
tu
be
. 
L
a
 l
a
m
e
 d
u
 c
o
u
t
e
a
u
 p
a
s
s
e
 d
'a
bo
rd
, 

d
u
 h
a
u
t
 e
n
 b
as
, 
p
a
r
 u
n
 p
r
e
m
i
e
r
 d
i
s
q
u
e
,
 m
o
b
i
l
e
 s
u
r
 u
n
 a
xe
, 
d
o
n
t
 l
a 
pa
rt
ie
 e
xt
é-
 

ri
eu
re
 e
st
 p
lu
s 
ép
ai
ss
e 
q
u
e
 l
a 
pa
rt
ie
 c
en
tr
al
e,
 e
t 
qu
i 
a 
de
 l
ar
ge
s 
éc
ha
nc
ru
re
s.
 

L
a
 l
a
m
e
 d
u
 c
o
u
t
e
a
u
 d
e
s
c
e
n
d
 d
o
n
c
 p
a
r
 u
n
e
 é
c
h
a
n
c
r
u
r
e
 e
t 
fa
it
 p
iv
ot
er
 l
e 

d
i
s
q
u
e
 ;

 l
a 
tê
te
 d
e
 l
'a
ni
ma
l 
re
st
e 
so
li
da
ir
e 
d
u
 c
o
r
p
s
 p
a
r
 l
e 
d
i
s
q
u
e
 i
nf
ér
ie
ur
, 
a
u
-
 

de
ss
ou
s 
d
u
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Il n'en demeure pas moins que les Pneumatiques d'Héron d'Alexandrie 
ont connu un grand succès à la fin du Moyen Age, comme l'atteste le nombre 

très important des manuscrits de l'œuvre datés du XVe siècle. Ce succès conti- 

nue à la Renaissance, et l'œuvre est traduite à partir du XVIe siècle, d'abord 
en latin, en Italie, Heronis Alexandrini spiritalium liber, À Federico 
Commandino Urbinate, ex Græco, nuper in Latinum conversus, traduction 

publiée en 1575, avec nouvelle édition à Paris en 1583, et à Amsterdam en 

1680 ; cette édition est restée l'édition de base des Pneumatiques, jusqu'à l'édi- 

tion de W. Schmidt en 1899. Il y eut ensuite une traduction en italien, en 1589, 

par Gio. Batista Aleotti d'Argenta, qui ne s'appuie pas sur le texte grec, mais 

sur le texte latin de l'édition de Commandino, traduction publiée à nouveau à 

Bologne en 1647 et à Paris en 1693, Puis il y eut une autre traduction ita- 

lienne, les Spiritali di Herone Alessandrino, ridotte in lingua volgare da 

Alessandro Giorgi, publiée à Urbino en 1592, avec réédition à Venise en 1595 

(Galilée possédait dans sa bibliothèque un exemplaire de cette traduction 

d'Alessandro Giorgi). En 1693, Thévenot publie à Paris le texte grec des 

Pneumatiques dans les Veterum mathematicorum opera, et en 1854, Th.-Henri 

Martin publie une étude générale sur Héron d'Alexndrie, Recherches sur la 

vie et les ouvrages d’Heron d'Alexandrie, disciple de Ctésibios, et sur tous les 

ouvrages mathématiques grecs, Mémoires présentés par divers savants à 

l'Académie des Inscriptions et Belles Lettres, le série, V, Paris, 1854. En 1882, 

A. de Rochas publie à Paris une traduction des Pneumatiques dans La science 

des philosophes et l'art des thaumaturges dans l'Antiquité, traduction inté- 

ressante, même si elle ne suit pas, et pour cause, le texte que W. Schmidt a 

publié en 1899. Enfin il faut signaler la traduction anglaise publiée par 

B. Woodcroft, The Pneumatics of Hero of Alexandria from the Original Greek 

translated, Londres, 1851, traduction republiée par M. Boas Hall, The 

« Pneumatics » of Hero of Alexandria : A Facsimile of the 1851 Woodcroft 
Edition, Londres, 197131. 

31 - Pour toutes ces éditions des Pneumatiques, cf. M. BOAS, « Hero's Pneumatica. A Study 
of Its Transmission and Influence », Isis 40, 1949, 38-48. 
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